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APRESENTAÇÃO 

demanda pela elaboração de planos de recursos hídricos de bacias hidrográficas faz -se 

cada vez mais crescente, por questões sociais, ambientais e políticas, já que a Política 

Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), instituída pela Lei Federal n º 9.433, de 1997, trata a 

bacia hidrográfica como a unidade  básica de planejamento. A PNRH define a bacia como 

a área física para a implantação de suas políticas e para atuação do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos, sendo o Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica seu 

principal instrume nto de gestão.  

No ano de 2001, pela necessidade urgente de serem elaborados e implantados Planos de Recursos 

Hídricos em Bacias Hidrográficas (PRHBH), foram estabelecidas diretrizes complementares à Política 

Nacional de Recursos Hídricos pela Resolução n.º  17 de 2001, do Conselho Nacional de Recursos 

Hídricos. 

Em 2002, o Estado de Mato Grosso do Sul aprovou sua Política Estadual de Recursos Hídricos, a Lei 

Estadual nº 2.406 de 2002, dando um grande passo no caminho da estruturação de um 

planejamento mais só lido dos usos dos recursos hídricos no Estado.  

Já no ano de 2009, foi aprovado o Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH/MS), o qual 

diagnosticou a situação atual das águas, realizou um prognóstico considerando um possível cenário 

para um desenvolvimento  macroeconômico e, principalmente, estabeleceu diretrizes e programas. 

O seu Programa 1 - Fortalecimento político -institucional do Sistema Estadual de Gerenciamento dos 

Recursos Hídricos tem como um de seus objetivos específicos estimular a criação e forta lecer os 

Comitês de Bacias Hidrográficas e Agências de Águas, apoiando a elaboração e atualização de 

Planos Diretores de Bacias Hidrográficas.  

Neste sentido, ciente da necessidade de elaboração de instrumentos de planejamento específicos 

para cada bacia hi drográfica inserida em seu território, o Governo do Estado de Mato Grosso do 

Sul, viabilizou junto ao BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), o recurso 

demandado para elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio 

Ivinhema , cuja elaboração, coordenada e fiscalizada pelo Instituto de Meio Ambiente de Mato 

Grosso do Sul (IMASUL) por meio do Núcleo Especial de Modernização da Administração Municipal 

(NEMAE AMBIENTAL), tem como importante marco o presente volume de Proposições que 

contempla a identificação das intervenções necessárias à  bacia hidrográfica e estabelece as 

diretrizes e mecanismos para solucioná -las ou equalizá -las, efetivando -se, portanto , como um 

instrumento de gestão capaz de modificar a realidade da  BHRI. 

A etapa de Proposições que integra a última fase componente do Plano de Recursos  Hídricos da 

Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema , teve como foco a definição das metas para alcance das 

melhorias desejadas para a bacia, e a criação dos programas, proje tos e ações necessários, 

expressando seus objetivos, justificativas, resultados esperados, responsabilidades, prioridades e 

outros aspectos fundamentais para torná -los exequíveis de forma a atingirem sua finalidade.  

Ademais, desenvolveram -se as proposições  para um rearranjo institucional que viabilize a aplicação 

do Plano, bem como as diretrizes que nortearão a implementação dos instrumentos de gestão de 

recursos hídricos definidos pela diretriz máxima norteadora do presente Estudo, a Política Nacional 

de Recursos Hídricos. Frisa-se que assim como as etapas de Diagnóstico e Prognóstico que 

embasaram as Proposições, tem -se neste volume como referência para estruturação do referido 

instrumento de gestão, a Unidade de Planejamento e Gerenciamento (UPG) Ivinhema . 
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1 INTRODUÇÃO 

Proposições do Plano da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema (BHRI) apresentadas neste 

volume, contemplam a identificação das intervenções demandadas, definição dos 

programas, metas e ações, formulação do arranjo institucional para a gestão, o portfólio  

de investimentos e as diretrizes para implementação, considerando as  frentes para sua aplicação, 

medidas emergenciais e os mecanismos para monitoramento e avaliação do Plano.  

É notável que ações locais e regionais de preservação dos recursos hídricos se tornaram desafios 

prioritários na temática ambiental da sociedade, mui to em função da conscientização da 

população e gestores de que as pressões desordenadas exercidas sobre a água podem 

desencadear conflitos que colocam em risco os princípios fundamentais expostos na Política 

Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) (Lei nº 9.433 de janeiro de 1997). Tais princípios atribuem aos 

recursos hídricos o caráter de recurso natural de domínio público, limitado e de valor econômico, 

cujo uso prioritário deve -se destinar ao consumo humano e à dessedentação animal, 

proporcionando ainda o uso múltiplo das águas.  

Em consonância à PNRH, o Estado de Mato Grosso do Sul apresenta como marco legal na 

promoção da gestão sustentável dos múltiplos e competitivos usos dos recursos hídricos estaduais, 

a Política Estadual de Recursos Hídricos (Lei Esta dual nº 2.406 de 2002). Ainda, no ano de 2010 foi 

publicado o Plano Estadual de Recursos Hídricos (PER H/MS), o qual diagnosticou a situação das 

águas e estabeleceu diretrizes e programas necessários para o fortalecimento e desenvolvimento 

do planejamento d a gestão de recursos hídricos no Estado.  

Considerando os instrumentos legais e técnicos acima mencionados, buscou -se na construção das 

pro posições para a BHRI, subsídios para um planejamento estratégico envolvendo o 

equacionamento entre as demanda s de  água  para os diversos usos em prol ou em favorecimento 

da manutenção dos recursos hídricos sob os aspectos de quantidade e qualidade, cerceadas pela 

visão de futuro desejad o para o horizonte temporal de 15 anos estabelecido para o Plano de 

Recursos Hídricos da  Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema (PRHBHRI). 

Este produto aborda inicialmente a metodologia para identificação  e caracterização das 

intervenções estruturais (obras) e não estruturais  (instrumentalização, regulamentação  e aspectos 

gerenciais) necessárias para efetivação do Plano, as quais são fruto da avaliação entre a realidade 

atual e a almejada, capitalizadas com enfoque de que posteriormente subsidiassem o 

estabelecimento de objetivos e metas para a BHRI que sejam tangíveis segundo as limitações e 

anse ios sociais, econômicos e ambientais da bacia hidrográfica.  

De posse das intervenções demandadas para a região hidrográfica de Estudo, foram definidos os 

4 Componentes norteadores das vertentes de ação do Plano, que consistem em: Componente de 

Gestão de Re cursos Hídricos, Saneamento Ambiental, Usos Sustentáveis dos Recursos Hídricos e 

Educação e Comunicação. A cada componente estão vinculados os programas (são ao todo 11 

programas) ; estes por sua vez, são os pilares do PRH BHRI pelo fato de congregarem o con junto de 

projetos e ações específico s a determinada vertente que se deseja  melhorar no âmbito da bacia, 

estabelecendo metas claras e objetivas, os recursos humanos, financeiros e estruturais 

demandados, além das estratégias e medidas administrativas para i mplementa r o planejamento 

proposto.  

Ademais, é apresentado o arranjo institucional para a garantia de uma gestão mais eficiente dos 

recursos hídricos pautada na descentralização, integração e participação de todos os atores 

envolvidos e interessados nas qu estões referentes à agua na bacia hidrográfica.  

Em virtude de os recursos financeiros consistirem em fator limitante para o êxito de todo o 

planejamento, foram primeiramente quantificados os investimentos necessários para efetivação do 

Plano, que escalonad os no tempo e espaço resultaram em um cronograma físico -financeiro de 

atividades. Fez -se ainda a identificação de possíveis fontes de recursos, provenientes de 

orçamentos públicos de organismos como ministérios, secretarias, autarquias, fundo de meio 

ambie nte e de recursos hídricos nos âmbitos federal, estadual e dos municipais.  

Como fontes de financiamentos foram consultadas ainda entidades financeiras tradicionalmente 

parceiras em investimentos nesta temática, tais como o Banco Nacional de Desenvolviment o 

Econômico e Social (BNDES), Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil e Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID). Como alternativa à  obtenção de recursos para implementação do Plano 

citam -se entidades da iniciativa privada, concessionárias e empresas  prestadoras de serviços 

públicos.  

No que se refere às diretrizes para efetivação do PRHBHR I, são descritos os aspectos institucionais, 

econômicos, técnicos e estruturais que devem ser seguidos para sucesso na aplicação do 

planejamento proposto. Neste contexto, são expostas recomendações gerais aos setores de 

usuários, Poder Público e à sociedade civil quanto ao seu papel para o desenvolvimento das ações 

que compõem o Plano.  

Por fim, são apresentados os mecanismos para o monitoramento e avaliação da imp lementação 

do Plano, que consistem nos indicadores de gestão, nos relatórios de acompanhamento, na 

ouvidoria e na geração e divulgação dos dados do PRH BHRI.  

Deseja -se que o presente instrumento cumpra sua finalidade de orientador e interlocutor para que 

o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema desenvolva uma gestão mais eficiente dos recursos 

hídricos, embora se destaque que o sucesso na implementação do Plano é fundamentalmente 

reponsabilidade de todos os atores envolvidos na bacia, buscando de form a integrada um mesmo 

direcionamento para a sustentabilidade dos recursos hídricos , conferindo à  água sua devida 

importânci a e valor.  

As 
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2 OBJETIVOS 

presente produto , que compreende as Proposições para a Bacia Hidrográfica do Rio 

Ivinhema , consiste na última etapa do Plano de Recursos Hídricos para que este possa 

ser consolidado como tal. As etapas de diagnóstico e prognóstico que o antecederam 

subsidiaram as definições e estratégias agregadas neste planejamento, contemplando as di retrizes 

e o conjunto de ações que contribuirão para um rearranjo organizacional e institucional que 

resultará em uma efetiva gestão dos recursos hídricos paut ada na equidade socioeconômica d o 

acesso à água e no uso sustentável deste bem natural.  

Para as Proposições deu -se especial atenção às contribuições emanadas dos diversos segmentos 

da sociedade, as quais têm caráter de suma importância e, por este motivo, foi dada ênfase aos 

usos desejados, às vocações e atividades já existentes e às características e specíficas para que as 

proposições apresentadas estivessem de acordo com a realidade da bacia hidrográfica.  

Dentre os objetivos do PRH BHRI, buscou -se primeiramente estabelecer Diretrizes para a 

implementação dos instrumentos de gestão de recursos hídricos na bacia, formuladas de acordo 

com as disposiçõe s da Lei n.º 9.433/1997 ; portant o, foram traçadas orientações para a 

consolidação da outorga de direito de uso, elaboração de estudos de enquadramento dos corpos 

dõ§gua em classes de uso segundo os usos preponderantes da água, instrumentos estes já em 

implementação na BHRI e no Estado, além do Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos e a 

cobrança, os quais necessitam ainda de estudos para sua aplicação no âmbito da bacia 

hidrográfica.  

Formulou -se uma pro posta de arranjo institucional que dê suporte à  tomada de decisão para a 

gestão da bacia, estimulando o fortalecimento e articulação entre os diversos organismos no 

âmbito federal, estadual e municipais que executam ou planejam a realização de projetos e 

p rogramas relacion ados direta ou indiretamente com os recursos hídricos, integrando as metas 

governamentais existente s e às metas do Plano de  Recursos Hídricos.  

Ainda, foram propostas ações de prevenção, controle e recuperação da qualidade dos corpos 

hídricos, considerando os usos desejados e demais especificidades distintas a determinadas sub -

bacias. Para que tais ações fossem efetivas, fez -se a previsão de custos para a formulação dos 

projetos  e das ações recomendadas buscando identificar possíveis fontes  de recursos para os 

mesmos.  

Por se tratar de um Plano Diretor para as atividades que demandam uso de água, e que direta ou 

indiretamente afetam a todos da comunidade inserida na área de Estudo, desenvolveram -se 

recomendações para os diversos setores envolvidos na temática dos recurso s hídricos, abrangendo 

o Poder Público, os usuários de água e a sociedade civil. Tais orientações explicitaram a 

necessidade de ajustes políticos, a fim de tornar a gestão e integração entre os setores mais 

participativa, além de estreitar as ligações para  o diálogo para o gerenciamento de futuros 

potencia is conflitos pela água.  

O Plano dá  enfoque às iniciativas de planejamento e previsão de  pagamento por serviços 

ambientais, instrumento que apresenta tendência de crescimento em sua aplicação em todo o 

mundo, com o intuito de fomentar a proteção e preservação dos recursos naturais, principalmente 

em áreas de mananciais de abastecimento humano . 

Por fim, estruturou -se um robusto portfólio de investimentos a fim de garantir a efetivação das 

proposições almejadas, compatibilizando as reais necessidades da BHRI com os recursos financeiros 

disponíveis para a execução das ações identificadas. Frisa -se que para orientar a aplicação dos 

investimentos as ações foram classificadas por prioridade, de forma que os recursos a  serem 

pleiteados para efetivação do Plano deve considerar o escalonamento destas ao longo de todo o 

horizonte temporal, aplicando -os c onforme a urgência de execução.  O 
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3 INTERVENÇÕES DEMANDADAS 

Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema , a partir das 

informações levantadas em suas posteriores etapas de elaboração , que 

compreenderam a part icipação da sociedade na validação das mesmas, pode nesta 

fase delinear as intervenções relacionadas com a gestão ambiental da Bacia 

promovendo a recuperação, a conservação e o planejamento de uso dos recursos hídricos em sua 

área de abrangência.  

A identif icação das intervenções necessárias na BHRI foi baseada na avaliação de questões como 

disponibilidade hídrica, o nível de qualidade de água na bacia, a relação atual entre a 

manutenção equilibrada do ecossistema e o atendimento da demanda de água para os d iversos 

usos, com a finalidade de promover e aplicar a gestão dos recursos hídricos por meio da 

implementação de seus instrumentos.   

O conhecimento das problemáticas que envolvem a BHRI é fundamental para dar suporte ao  

Comitê da Bacia na definição  das prioridades para as aplicações dos recursos financeiros em 

iniciativas para a manutenção e recuperação ambiental na bacia hidrográfica. Buscou -se 

portanto, com est e estudo, identificar e caracterizar a s intervenções necessárias para assegurar 

água em quantida de e qualidade necessária a seus usos múltiplos, com especial atenção  as 

relacionadas aos instrumentos de gestão de recursos hídricos e a preservação  ambiental.  

Ressalta-se que frente à quantidade significativa de intervenções definidas para a bacia, foi 

necessário para fins de um planejamento exequível, sobretudo  pela ótica financeira , que as ações 

propostas para mitigar ou solucionar os problemas objeto de tais intervenções  tivessem sua 

aplicação escalonada no horizonte temporal do Plano segundo sua prioridade para a BHR I. 

Consequentemente, as intervenções levantadas serão atendidas segundo sua relevância para o 

contexto da bacia, observando -se sua importância no que diz respeito à comp atibilização de 

disponibilidade hídrica quantiqualitativas frente às demandas e a articulação entre os diversos 

interesses de usos dos recursos hídricos, internos  e externos à bacia.  

3.1 METODOLOGIA PARA IDENTIFICAÇÃO DAS INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS 

Nos sistemas de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos deve -se evit ar a subjetividade 

ao se manipular dados complexos como as incertezas de diversas naturezas, conflitos de interesse, 

temporização do planejamento de forma harmônica com as características econômicas, sociais e 

ambientais , de forma a concretizar o resultado  vislumbrado. Para tanto , é necessário criar -se um 

sistema de apoio à tomada de decisões capaz de valo rar tais aspectos e correlacioná -los de forma  

otimizada.  

Desta forma, foi estudada a metodologia de òMatriz de Gravidade, Urg°ncia e Tend°ncia (GUT)ó ð 

qu e é uma ferramenta de gestão utilizada para avaliação qualitativa e quantitativa, fornecendo 

números consistentes e com um especifico grau de prioridade, através da qual torna -se possível 

priorizar ações corretivas e preventivas que reduzem ou extinguem os  diversos problemas 

identificados - a qual foi adaptada para o gerenciamento de recursos hídricos, com o intuito de 

priorizar os problemas de difícil decisão levando em conta sua gravidade, urgência e tendência. 

Neste estudo optou -se por avaliar a matriz u tilizando valores de 1 a 10 por quesito, diferente da 

Matriz GUT original, onde se usa valores de 1 a 5. Tais alterações propiciaram uma maior acurácia 

na valoração dos problemas elencados individualmente para a análise sistemática da complexa 

rede de fato res que compõe as vertentes ponderadas no Planejamento e Gerenciamento dos 

Recursos Hídricos.  

A análise foi feita trecho a trecho das sub -bacias. Primeiramente, foram coletadas as informações 

que compõe m o diagnóstico situacional:  

¶ Áreas Municipais no trech o; 

¶ Nível educacional;  

¶ Unidades de Conservação;  

¶ Vulnerabilidade natural e ambiental;  

¶ Estado de conservação das áreas exigidas por lei, como APPs e Reserva Legal;  

¶ Passivos ambientais;  

¶ Uso e ocupação do solo;  

¶ Vocações e principais usos dos recursos hídricos;  

¶ Identificação de lançamentos pontuais e difusos;  

¶ Avaliação dos índices de qualidade da água atual (IQA -CETESB); 

¶ Enquadramento e situação atual de acordo com as classes de uso;  

¶ Balanço hídrico: saldo de 70% da Q95 atual.  

Na sequência foram identificadas as informações contidas no prognóstico pertinentes a 

elaboração da matriz GUT adaptada, que são infra mencionadas:  

¶ Balanço hídrico: saldo de 70% da Q95 para os horizontes de 2020, 2025 e 2030 - cenário 

tendencial;  

¶ Avaliação dos índices de qualidade da água (I QA -CETESB) para os horizontes de 2020, 2025 

e 2030 - cenário tendencial.  

Destaca -se que a elaboração dos cenários na etapa de prognóstico teve como referência a série 

histórica hidrológica, a evolução do crescimento populacional, econômico e social, possib ilitando 

a compreensão do que pode acontecer caso não sejam realizadas ações estratégicas apropriadas 

para intervir nesta tendência. Deste modo, o cenário tendencial baseia -se no pressuposto de que 

a situação atual não sofre grandes interferências, assim o  comportamento das demandas e usos 

da água seguirá a tendência histórica levantada. Por esta razão foi considerado o cenário 

tendencial, elaborado para os horizontes de 5, 10 e 15 anos, na Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema , 

com simulações no período de es tiagem (seca) e evento de chuva (cheia).  

Por conseguinte, realizou -se uma análise trecho a trecho da situação geral identificada 

previamente, de modo que cada trecho da sub -bacia representa uma linha d o quadro . Com base 

nisso foi realizada a contextualizaç ão de cada trecho ð análise sucinta da situação atual e das 

projeções futuras - e também foi exposto um panorama econômico, social e ecológico. Em síntese, 

para definição da gravidade, urgência e tendência de determinado problema buscou -se utilizar 

alguns fatores/ indicativos para responder às seguintes perguntas:  

O 
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Figura 1 ð Definição simplificada da tabela GUT.   

 

Os quesitos de Gravidade, Urgência e Tendência foram avaliados de forma independente, 

atribuindo -se aos mesmos valores conforme situações constatadas em cada trecho da sub -bacia. 

Dessa maneira se chegou a uma formulação para os cálculos da matriz, onde for am definidas 

formulações espec íficas para  o cálculo da: Gravidade ( Equação 1); Urgência ( Equação 2) e; 

Tendência ( Equação 3). 

Equação 1 ð Cálculo do valor da Gravidade  

ὋὶὥὺὭὨὥὨὩ  ὥ ὦ ὧ Ὠ, onde:  

a)  1 se houver lançamento pontual, 0 se não houver;  

b)  Referente  à classificação dos corpos de água  de acordo com a Resolução CONAMA nº 

357/2005 ( BRASIL, 2005), estimado  através da soma:  

ὦ  ίὩὧὥὧὬὩὭὥ; sendo:  

¶ Período de seca: sendo 1 se decai  uma  classe , ou  2 se decai duas  ou mais classes;  

¶ Período de cheia: sendo 1 se decai  uma  classe , ou  2 se decai duas  ou mais 

classes. 

c)  1 se o IQA (CETESB) atual estiver classificado como regular ou de pior qualidade, 0 se o IQA 

(CETESB) atual estiver bom ou ótimo;  

d)  Calculado  segundo o menor Saldo de 70% da Q95 durante o horizonte temporal do Plano:  

¶ Saldo Ò 25% = 4; 

¶ 25% < Saldo Ò 50% = 3; 

¶ 50% < Saldo Ò 75% = 2; 

¶ 75% < Saldo Ò 100% = 1. 

Equação 2 ð Cálculo do valor da Urgência  

ὟὶὫðὲὧὭὥὥ ὦ ὧ, onde:  

a)  Igual a 1 se há Unidade de Conservação (UC) de proteção integral, Estação de Tratamento 

de Esgoto (ETE), captação de água ou vocação turística no trecho, na ausência, o valor 

atribuído é 0;  

b)  O valor  é obtido a partir do ano em que o IQA está classificado como regular ou pior:  

¶ Atual: 3;  

¶ 2020: 3; 

¶ 2025: 2; 

¶ 2030: 2; 

¶ Bom em todos os períodos: 1.  

c)  Referente à situação do Saldo de 70% da Q95 durante o horizonte temporal do Plano, sendo 

calculado pela so ma da porcentagem de cada período:  

ὧ ὥὸόὥὰ Ⱦςπςπςπςυςπσπ 

Figura  2 ð Variáveis para cálcu lo de ôcõ 

SALDO 70% Q95 ATUAL/ 2020 2025 2030 

Saldo Ò 25% +3 +2 +1 

25% < Saldo Ò 50% +2 +1 +1 

50% < Saldo Ò 75% +1 +1 0 

75% < Saldo Ò 100% +1 0 0 

 

Equação 3 ð Cálculo do valor da Tendência  

ὝὩὲὨðὲὧὭὥὥ ὦ ὧ, onde:  

a)  Referente  à localização do trecho na sub-bacia : 

¶ Primeiro trecho (nascente): 2;  

¶ Demais trechos: 1.  

b)  Referente  ao estado de preservação, sendo 1 para pouco preservado e 2 para não 

preservado, o valor é o resultado da seguinte somatória:  

ὦ ὲὥίὧὩὲὸὩὥὴὴ Ὠέ ὸὶὩὧὬέ Ὢέᾀ. 

c)  Referente  à vulnerabilidade ambiental, sendo:  

¶ Mediamente estável ou mais está vel: 1;  

¶ Moderadamente vulnerável ou mais vulnerável: 2.  

Por fim calcula -se a prioridade de cada trecho pela seguinte equação:  

Equação 4 ð Cálculo da Prioridade dos trechos  
ὖὶὭέὶὭὨὥὨὩὋὶὥὺὭὨὥὨὩὟὶὫðὲὧὭὥὝὩὲὨðὲὧὭὥȢ 

 

 

 

Gravidade

ÅQual o tamanho do impacto do problema?

Urgência

ÅQual o tempo que o problema leva para se manifestar?

Tendência

ÅO problema vai piorar bruscamente ou gradativamente?
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3.2 CARACTERIZAÇÃO DAS INTERVENÇÕES IDENTIFICADAS 

Este subcapítulo apresenta a Matriz GUT elaborada para o planejamento estratégico deste Plano 

de Recursos Hídricos. Conforme descrito no subcapítulo anterior, a  Matriz GUT com a compilação 

dos dados do Diagnóstico e Prognóstico forneceu um panorama geral de cada trecho das sub -

bacias, permitindo assim a identificação dos problemas e das intervenções necessárias e 

direcionando para os t rechos e sub -bacias mais crí tico s da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema , os 

quais devem ser priorizado s na execução das intervenções propostas.  

Por meio das informações do diagnóstico, foram definidas categorias para facilitar a ponderação 

de elementos importantes para a análise e c omposição de ações; dessa maneira classifica -se a 

educação no Quadro 1 e a falta de vegetação nos trechos dos corpos hídricos no  

Quadro 2: 

Quadro 1 ð Categorias utilizadas para descrição da educação nos municípios da Bacia . 

CATEGORIA PONDERAÇÃO 

Ótimo  90 < Alfabetiza­«o Ò 100 

Bom 80 < Alfabetiza­«o Ò 90 

Regular  70 < Alfabetiza­«o Ò 80 

Ruim 60 < Alfabetiza­«o Ò 70 

Péssimo Alfabetiza­«o Ò 60 

 

Quadro 2 ð Categorias utilizadas para descrição da ponderação de falta de vegetação nos trechos 

dos corpos hídricos . 

CATEGORIA PONDERAÇÃO (%) 

Alta  (Não Preservado)  66,67 < APP retirada Ò 100 

Média  (Pouco Preservado)  33,34 < APP retirada Ò 66,66 

Baixa  (Preservado)  33,33 < APP retirada Ò 0 

Aponta -se que a demanda por irrigação foi considerada de maneira a computar uma possível 

necessidade futura de ste uso, entretanto não identificado tal uso no presente. As informações sobre 

lançamentos e captação foram obti das através das atividades licenciadas  e, desta maneira, 

podem existir empreendimentos  que não constam no cadastro do IMASUL durante a confecção 

deste Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema . 

Também foram apresentados os principais usos e ocupações do solo, considerando s uas áreas 

dentro da Bacia e a partir dessa informação, obtidas possíveis fontes de lançamento difuso. 

Considerando as extensões do território, as áreas urbanizadas tiveram pouca expressão; entretanto, 

enfatiza -se a carga pontual que delas advém através das  atividades de saneamento e demais 

existentes em tais áreas, podendo causar grande impacto pontual nos corpos hídricos . 

Por meio da leitura em linha da situação do trecho da sub -bacia foram elaboradas a 

contextualização e os panoramas  futuros , a  fim de res umir a situação encontrada, e para melhor 

apresentar as prioridades de intervenções definidas por meio da Matriz GUT para as sub -bacias da 

Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema , Na Matriz elaborada, apresentada a seguir, é possível notar os 

diferentes níveis de prioridades, estabelecidas em 3 classes: alta, média e baixa prioridade de 

intervenção.  
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As metas deste Plano compreendem o conjunto das ações com os prazos de execução estipulados 

nas tabelas de Programas, Metas e Ações de cada Componente, os quais são apresentados em 

quatro períodos (imediato, curto, médio e longo prazo); o seu período de andamento é indicado na 

própria coluna do quadro, onde também são sinalizadas as prioridades d e cada ação.  

A prioridade das ações foi estabelecida por meio da Matriz GUT, conforme explicada anteriormente, 

onde foi obtido um valor de prioridade para cada trecho das sub -bacias. Para determinar quais 

deveriam ser atacadas primeiramente foi adotado o v alor do pior trecho como representante da 

prioridade da sub -bacia.  

A fim de melhor apresentar as prioridades de intervenções definidas por meio da Matriz GUT para as 

sub-bacias da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema , elaborou -se a Carta Temát ica 1 onde é possível 

notar os diferentes níveis de prioridades que foram estabelecidas em 3 classes: a lta,  média e baixa 

prioridade de int ervenção.  
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Carta Temát ica 1 -  Prioridade de intervenção definida por meio da metodologia da Matriz GUT para as sub -bacias da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema .
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4 PROPOSIÇÕES DO PRHBHRI 

etapa de proposições do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio 

Ivinhema visa estabelecer as estratégias necessárias para sua efetivação, definindo os 

programas, metas e ações para o alcance dos objetivos propostos neste importante 

instrumento de gestão das águas inseridas na unidade de planejamento em estudo.  

Pelo fato de a gestão dos recursos hídricos se basear na tomada de decisão integrada e 

participativa, no presente planejamento buscou -se fomentar a articulação de diferentes atores 

envolvidos nesta temática; portanto, nesta etapa as contribuições dos diversos segmentos da 

sociedade são de suma importância. Por este motivo, é dada ênfase aos usos desejados, às 

vocações e atividades  já existentes e às características peculiares de cada sub -bacia do PRHBHR I, 

para que as proposições aqui apresentadas possam no futuro transformar a realidade existente na 

desejada para a bacia hidrográfica.  

As proposições foram consubstanciadas nas infor mações levantadas através do diagnóstico 

situacional, nos dados resultantes dos cenários futuros elaborados no prognóstico e considerando 

os anseios e desejos da sociedade em geral expressas por meio das reuniões e oficinas realizadas 

para validação das di versas etapas do Plano.  

No presente capítulo são abordados os componentes temáticos que subsidiaram a definição dos 

programas de cunho estrutural e não estrutural  previstos para o PRH BHRI, os quais congregam um 

conjunto robusto de metas estratégicas que vi sam garantir a gestão integrada e o uso sustentável 

da água na bacia hidrográfica.  

4.1 DEFINIÇÃO DOS PROGRAMAS POR COMPONENTES  

Neste subcapítulo  são apresentados os quatro Componentes estabelecidos para a melhoria dos 

aspectos gerenciais, institucionais, lega is, técnicos estruturais, educacionais e de divulgação, os 

quais resultaram nas vertentes definidas para proposição dos projetos e ações necessários para o 

alcance dos objetivos do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema , 

compatibi lizados com o crescimento econômico e a sustentabilidade ambiental.  

A definição das ações e projetos componentes dos Programas de Governo considerou, 

principalmente, as exigências e preconizações legais, as tecnologias de engenharia consolidadas, 

a viabil idade temporal para sua execução, bem como as aspirações sociais e o montante de 

recursos a ser destinado para sua execução. São estabelecidas as responsabilidades do poder 

público, dos geradores e dos prestadores de serviços na implantação de cada ação, 

fundamentadas no princípio da responsabilidade compartilhada.  

Neste sentido, as intervenções para a bacia hidrográfica foram estruturadas nos 04 Componentes 

temáticos descritos a seguir, os quais abarcam um total de 1 1 Programas que envolvem 3 4 

subprograma s. 

× Componente 1 ð Gestão de Recursos Hídricos: É constituído por 05 Programas e 1 8 

subprograma s que envolvem ações estruturais e não estruturais voltadas para a 

implementação  de uma gestão robusta dos recursos hídricos, pautada no fortalecimento e 

articulação institucional, implementação e estruturação de rede de monitoramento 

hidrológica  e instrumentalização da gestão das águas, integrando -a aos demais 

instrumentos de gestão existentes no âmbito local e regional;  

× Componente 2 ð Saneamento Ambiental:  Compreende  01 Programa constituído de 06 

subprograma s que envolvem ações estruturais  e não estruturais , as quais  identifica m as 

obras , projetos  e intervenções  necessárias para a me lhoria do saneamento ambiental na 

bacia hidrográfica;  

× Componente 3 ð Uso Sustentável dos Recursos Hídricos:  Compreende 0 4 Programas e 06  

subprograma s voltados para ampliação do conhecimento sobre os recursos hídricos e 

subsidiar medidas para a conservação e uso sustentável dos recursos hídricos garantindo o 

aproveitamento múltiplo e racional da água;  

× Componente 4 ð Educação e Comunicação:  Constituído p or 01 Programa e 04  

subprograma s que envolvem ações de difusão de informação, ou seja, conscientizar, 

orientar e criar valorização do meio em que se vive à população da Bacia Hidrográfica.  

Com o intuito de facilitar e orientar a tomada de decisão, efetuou -se a classificação da ordem de 

prioridades definidas para as ações e projetos que integram os programas propostos, indicando -as 

como de baixa, média, alta e legal. É importante ressaltar que o escalonamento por priorização 

não menospreza a importância de a lguma ações frente a outras, apenas indica a quelas com maior 

relevância do ponto de vista estratégico (prazos, recursos financeiros disponíveis, etc.) para o 

processo de construção do Plano . Portanto todas as ações e projetos propostos devem ser 

executados  e implementados.  

É fundamental para o sucesso no atendimento dos ob jetivos propostos para o PRHBHRI  que todas 

as ações sejam implementadas sistematicamente com eficiência e eficácia em sua execução.  

Diante do exposto, nos subcapítulos seguintes são detalhados todos os nove Programas definidos 

para execução por parte dos governos municipais, apresentados em forma de quadro, objetivando 

facilitar a utilização deste instrumento de planejamento do sistema  de limpeza pública e manejo 

de resíduos sólidos pelos gestores municipais e auxiliar a compreensão pela população abrangida 

pelo Plano. O Quadro 4, a seguir, apresenta  o modelo da forma de apresentação dos Programas.  

Para propiciar a execução dos programas propostos, considerando que o aporte de recursos 

financeiros destinados aos municípios para realizá -los é por vezes limitado, estes poderão ser 

divid idos em subprogramas. Tal procedimento é importante para proporcionar, de forma 

escalonada, o cumprimento do programa, de forma que não haja a subestimação e consequente 

inexecução de ações que tenham sido classificadas como de baixa prioridade.   

Por fim, aponta -se que por motivos de simplificação das tabelas dos Programas, Metas e Ações que 

serão apresentadas nos próximos tópicos por Componentes, optou -se por enumerar as sub -bacias 

segundo a relação apresentada no Quadro 3 e ilustrado na Carta Temática 2, e apresentar apenas 

a numeração nos quadros, sendo assinalada na coluna dos prazos as ações que são locais, 

necessitando de atitude pontual específica, assim se define quando a ação precisa ser instituída e 

continuada através da coluna de prazo que for assinalado a numeração.  

Quadro 3 ð Enumeração das sub -bacias da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema.  

NUMERAÇÃO SUB-BACIAS NUMERAÇÃO SUB-BACIAS 

1 Sub-bacia do Rio Vacaria  10 Sub-bacia do Rio Laranjaí  

2 Sub-bacia do Rio Brilhante  11 Sub-bacia do Rio Guiraí  

3 Sub-bacia do Rio Dourados  12 Sub-bacia do Córrego Baile  

A 
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NUMERAÇÃO SUB-BACIAS NUMERAÇÃO SUB-BACIAS 

4 Sub-bacia do Rio Santa Maria  13 Sub-bacia do Rio Samambaia  

5 Sub-bacia do Rio Santo Antônio  14 Sub-bacia do R io Curutuba  

6 Sub-bacia do Rio São João  15 Sub-bacia do Rio Baia  

7 Sub-bacia do C órrego Água Boa  16 Sub-bacia do Córrego Ponta Porã  

8 Sub-bacia do C órrego Dois de Junho  17 Sub-bacia do Rio Paraná  

9 Sub-bacia do Rio Ivinhema   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 -  Modelo (quadro síntese) utilizado para apresentar os Programas de governo definidos neste instrumento de gestão . 
 

COMPONENTE I - GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

Programas  Sub-programas  
Ações  

(Metas)  
Justificativas  Resultados Esperados  

Responsabilidades  
Horizonte Temporal de Execução  

Imediato  Curto  Médio  Longo  

Execução  Supervisão  Acompanhamento  2015 2016 2020 2021 2025 2026 2030 

1.P 

Descrição dos 

Programas 

vinculados aos 

Componentes  

1.P.1 

Descrição dos 

Subprogramas 

vinculados ao 

Programa  

1.A.1.1 

Ação e/ou projeto para 

consecução do 

Subprograma 1.P.1  

Causas que criaram a 

necessidade desta 

ação ser estruturada  

Situação que espera -

se alcançar através da 

execução dessa ação  

Aplicação e 

implementação  

Controle e 

orientação  

Participação e 

apoio  

Ação contínua que 

deve ser realizada 

com a 

periodicidade 

indicada na 

coluna de Ações e 

Metas  

 

1.P.2 

Descrição dos 

Subprogramas 

vinculados ao 

Programa  

1.A.2.1 

Ação e/ou projeto para 

consecução do 

Subprograma 1.P.2  

 

(Metas apontando quantas 

vezes essa ação deve ser 

feita por ano e/ou quantos 

atores deve atingir)  

    
 Ação contínua que deve ser realizada com a periodicidade 

indicada na coluna de Ações e Metas  

1.A.2.2 

Ação e/ou projeto para 

consecução do 

Subprograma 1.P2  

    
 Ação contínua que deve ser realizada com a periodicidade 

indicada na coluna de Ações e Metas  

2.P 

Descrição dos 

Programas 

vinculados aos 

Componentes  

2.P.1 

Descrição dos 

Subprogramas 

vinculados ao 

Programa  

1.A.2.3 

Ação e/ou projeto para 

consecução do 

Subprograma 2.P.1  

    
 

 

Ação contínua que deve ser 

realizada com a periodicidade 

indicada na coluna de Ações e 

Metas  

1.A.3.1 

Ação e/ou projeto para 

consecução do 

Subprograma 2.P.1  

 

(Metas apontando quantas 

vezes essa ação deve ser 

feita por ano e/ou quantos 

atores deve atingir)  

    
 Ação contínua que deve ser realizada com a periodicidade 

indicada na coluna de Ações e Metas  

 

 

O QUE? COMO?  QUEM? 

QUANDO? GRAU DE 

RELEVÂNCIA? 

QUANDO? GRAU DE 

RELEVÂNCIA? 

PRIORIDADE ALTA 

PRIORIDADE BAIXA 

PRIORIDADE LEGAL 

PRIORIDADE MÉDIA 
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Carta Temática 2- Numeração das sub -bacias da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema . 






























































































































































